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ABSTRACT . A NEW SI'EelES OF I'HOTEOeEl'lIAl.IllEAN (,ESroUF.. MON77CEUlA 

BE/.A V/SU . ."S/S. W.N .. PAHAsrrE 01' PnHo/J()XAS (iXANULOSUS (V ALENClENNES) (PISCES. 
DoHAIHIlAE). FHOM ITAll'lI HESEHVOIH ANil PAHANÁ HIVER. PARANÁ, BHAZIL. ln lho 
pn.!sl!nt par!!!" th\! authors dl.!sl:rihl! and illustrah! a nl!w spl!ci\!s of protl.!ocli!phalidl!an 

coslodo. MOI1/icdlia belavis/ensis. Sp.lI .. parasilo 01' a freshwah:r siluriform fish 
(lhorny calfish) . P/e/,(){Io/'{/s gralllll()slIs (VakncieJUlos, 1833). from lhe haipu 
Reservoir and Paraná Riwr. in lho rogion of Porlo Rico . This is lhe firsl roforenee 
01' a prnlwcephalid in lhis hosl. Tho valuos of rrcvalenco and mean inlensily of 
inb;lion are given and lhe life cydo is disClIssed. 
KEY WORDS. Proleocorhalidea. MO/llicellia i>davislel1sis, new sroeios, Plerodoras 

/if'{/I1It/OSI<'. Parall1i River. Ecology. fish 

No presente trahalho, os autores descrevem uma nova espécie de cestóide 

proteocehtlídeo. MO/llicellia helal'isll!lIsis. sp.n., parasita de Plerodoras grallu­
losus (Vaknciennes, 1833), peixe de couro do Reservatório de Itaipu e Rio Paraná, 
região de Porto Rico, Paraná. Dados de prevalência e intensidade média de 
infecção e consiueraçôes a respeito do ciclo evolutivo da espécie são apresentados. 

A espécie de peixe em estuuo, Plerodoras g/'{/lIulosus, é conheciua popular­
mente por "armado", "armau", "hotoado" ou "hacu-pedra" (NOMURA 1984). Sua 
distrihuição geográfica compreende os rios Paraná e Uruguay (AMESTOY & 
FABIANO 1992). No Reservatório de Itaipu, no Rio Paraná, esta espécie possui 

grande interesse comercia l , tendo representado, em 1990, 16,0% da pesca da 
região (AGOSTINHO ('I ai. 1993). Já para o Rio Uruguay é registrada como sendo 

a terceira espécie em importância comercial e a quinta no Rio da Prata (AMESTOY 

& FABIANO op. cil. ). 

No que Sé refere ao háhito alimentar, o "armauo" utiliza diferentes recursos 

I) D~parlal1l"nIO do Biologia (NUPELIA). Univ~rsidade Esladlllll de Maringá, Av . Colombo 3690, 
87020-900 Maringá. Paraná. Brasil. 

2) Curso dI.! Pús-g radua l:iüo \!1l1 E!.:ologia lh.! Amhil.!l1h.!s Aqlláti~os Continentais . 
3) Bolsisla RHAE/AMB/NUPELIA. 
4) C'>!olro ti\! Estudos I! Pl.!slluisas da Itaipu Bina..:ional. Foz do Igua!tju. Param.í. Brasi l. 
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alimentares, dependendo da região considerada. Segundo RINGUELET ef aI. 
(1967), NOMURA (\984) e SANDS (1984). a espt\cie deve ser classificada como 
onívora. HAHN et al. (1992) , realizando estudos de alimentação do "armado" na 
mesma área onde foram caldados os peixes utilizados neste trabalho, classi ti caram 
a espt\cie como sendo eurífaga. port\m com tendência à herbivoria. Destaca ram, 
entre os alimentos de origem animal, Protozoa , Platyhelminthes, Rotifera, Nema­
toda, Mollusca, Annelida, Bryozoa, Arachnida, Crustal:ea e Inseda. alt\m de 
peixes da espt\cie Cyll/I/otus carapu Linnaeus, \758 ("morenita"), utilizados na 
região como Isca viva. 

Segundo REGO & PAV ANELLI (1992), não existe registro do encontro de 
cestóides proteocefalídeos em Prerodoras gral/ulosus. 

Quanto aos demais grupos zoológicos de parasitas encontrados em P. 
graflulosus, existem referências para os monogenóideos CoslI/etocleirhrwl/ bulboc­
irrus Kritsky, Thatcher & Boeger, 1986 e Val/cleaveus jal/{/lIcael/sis Kritsky, 
Thatcher & Boeger, 1986 (THATCHER \991). Para os trematódeos digent\ticos 
Dadaytrell/l1 oxycephala (Diesing, 1836) , Pseudoc!adorchis cylil/dricus (Diesing, 
1836) e P. jerrulI/eqllil/wl/ (Diesing, 1836) (TRAVASSOS et ai. \969). Para os 
nematóides Klossil/ell/ellll ilieril/gi (Travassos, Artigas & Pereira, 1928), (VICEN­
TE et ai. \985), ROI/doI/ia rOl/dolli Travassos, 1920 (MORAVEC et aI. \ 992b), 
Cucullallus sp., HysterotliylaciulI/ sp. ( MORAVEC et ai. 1993a), Neoparaseuratu/ll 
travassosi Moravec, Kohn & Fernandes, \992 (MORAVEC et aI. 1992a), 
Procamallallus (SpirOCall/lIl111lluS) illOpillllfUS Travassos, Artigas & Pereira, 1928 
e ParaCall/ll!lallus all/l1Z0llellSis Ferraz & Thatcher, 1992 (M ORA VEC et aI. 1993 b) . 
E ainda para o acantocd"alo Neoechil/orhYllchus pterodoridis Thatcher, 198\ 
(THATCHER \991). 

No qUe Se refere a trabalhos onde são descritos ciclos evolutivos de 
proteocefalídeos parasitas de peixes, existe um número insigni ticante destes 
registros no nosso país. PAVANELLI & MACHADO DOS SANTOS (199\) fizeram 
referências ao encontro de larvas de proteocefalídeos em peixes do Rio Paraná. Já 
na Europa e Amüica do Norte publicações com esse ohjetivo são freqüentes, 
devendo-se ressaltar os trabalhos de HUNTER (1928, \929), WAGNER (1954), 
WARDLE & MCLEOD (1952) , FREZE (1969), MEAD & OLSEN (1971) e CHUBB et 

·;ed. (1987). Nestes trabalhos os autores destacaram o fato dos proteocefalídeos 
utílizareni, como primeiro hospedeiro intermediário, microcrustáceos do grupo 
do's ' copt\pooes. Recentemente, port\m, KENNEDY et aI. (1992) registraram a 
ocorr'ência, pela primeira vez, de larvas de proteocefalídeos no intestino de larvas 
de insetos do grupo dos Megaloptera, que funcionam como segundo hospedeiro 
invertebrado, adicional ao ciclo evolutivo destes parasitas . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram necropsiados III espt\cimes de Pterodo/"{LI" granulo.l·ul·, "armado", 
pescados no Reservatório de Itaipu e Rio Paraná, região de Porto Rico, Paraná, 
no período de !11í1(ÇO ~e \992 a julho de \993. Após a captura, os peixes foram 
identificados e eviscerados, separando-se, a seguir, o intestino que foi examinado 

r . 
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em placa de Petri contendo solução salina fisiológica a 0,65 %, sob estereo­
microscópio. Os helmintos coletados foram levados ao refrigerador, em água 
destilada para morrerem relaxados. Esp~cimes para estudo iII toto foram corados 
pela hematoxilina de Delafield ou carmin clorídrico alcoólico de Langeron , 
clarificados pelo creosoto de faia e montados em lâminas permanentes com bálsamo 
do Canadá. Esp~cimes para cortes histológicos foram cortados em micrótomo com 

espessura de 5 ~lm e corados pela HE. Esp~cimes para microscopia eletrônica de 
varredura foram desidratados por s~rie alcoólica, submetidos ao sistema de ponto 
crítico, sombreados pelo ouro e fótografados em um microscópio Philips 50 I B 
SEM a 7,2 kV, da Universidade de Liverpool, Lnglaterra. As medidas são 
apresentadas em milímetros; quando isso não ocorre ~ citada a unidade correspon­
dente. O holótipo e parátipos se encontram depositados na Coleção Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC) , Rio de Janeiro. 

Os conceitos de prevalência e intensidade m~dia de parasitismo são os 
sugeridos por MARGOLIS ('I ai. (1982). 

RESULTADOS 

MONTICELLlIDAE 

MONTICELLlI NAE 

Montice/lia La Rue, 1911 

Montice//ia be/avistensis, sp.n. 
Figs 1-9 

Descrição (baseada em cinco esp~cimes). Helmintos com comprimento 
mínimo de 70.64 e máximo de 206,88 (104 ,31), largura mínima de 1,08 e máxima 
de 2,29 (1,44) e máximo de 282 (169) proglotes. Escólex quadrilohado, com 
dohras em esp~cimes contraídos , mediu de 0,49 x 0,38 a 1,22 x 0,80 (0.82 x 0,58). 
Presença de região apical, provavelmente com função glandular. Ventosas unilo­
culadas, esMricas, medindo 0,12 x O, II a O, 17 x 0, 16 (0,15 x 0, 16). Colo variando 
de 1,77 a 2,74 (2,26). Estróhilo acrasp~dote , com segmentação nítida. Proglotes 
maduros mais longos que largos, variando de 1,77 x 1,08 a 2,32 x 1,63 (2 ,05 x 
1,59). Proglotes grávidos mais largos que longos, variando de 1,69 x 2,43 a 1,73 
x 2,51 (1,71 x 2, 47). Bolsa do cirro piriforme, variando de 0,29 x 0,12 a 0,42 x 
0,17 (0,36 x 0,15). Canal deferente enovelado. Poro genital localiza-se no quarto 
anterior do proglote e alterna-se irregularmente. Vagina com paredes grossas e 
abertura anterior à bolsa do cirro. Presença de estincter vaginal pouco desen­
volvido. Testículos esféricos, variando em número de 136 a 200 (168) e diâmetro 
de 0,05 a 0,08 (0,06). Ovário em forma de asas, com largura de 0,59 a 1,25 (0,88). 
Glândula de Mehlis arredondada, com diâmetro de 0, II a 0.13 (0, 12). Útero com 
13 a 22 rami ticações laterais. Ovos com emhrião portador de ganchos e sem 
filamentos polares, mediram de 0,044 a 0,058 (0,051) e oncosfera de 0,026 a 0,032 
(0,028). Vitelinos dispostos em várias tileiras laterais irregulares . Presença de 
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Fig. 1. MOl1licdlia hdadsll'lI sis . sJl.Il. Es~ôkx . vi:-. la rrlllltal ao mi~ n)s~ôpill ddrúlli~1) ti l! varr~dura . 

Marcas = IO~lIn ...: ada . 

forlés feixes de fihras musculares. Cortes transversais uo estróhilo mostram os 
léstkulos, ovário. úléro e vitelinos localizauos na região cortical. 

Resenha taxonômica e ecológica 
Hospedeiro. Prerodo/"{/s gral/u/osus (Valenciennes, 1833). 
Proveniência. Reservatório Ue Itaipu e Rio Paraná, região de Porto Rico, Paraná. 

Local de infecção. inléstinos anterior. l11~uio e posterior. 

Prevalência. 17, I % (peixes neÇfopsiauos = III; peixes parasitados = 19) 

Intensidade média de infcq:ão. 2,05 esp~cil11es por hospedeiro. 

Deplísito dos espécimes. Coleção Helmintológica do Instituto Oswaluo Cruz 
(C H IOC) soh mímero 33. 122a (hollítipo) e 33. I 22h-e (parátipos) . 

Etimologia. o nome especítico Se refere à localidaue onde foram coletados alguns 
esp~cimes, Refúgio Bela Vista, Reservatório de Itaipu, Foz do Iguaçu. Paraná. 

Os parasitas coletados , pertencentes a outros grupos zoológicos, serão 
oportunamente estuuauos. 

DISCUSSÃO 

Taxonomia 
O g~néI"() Mollficellia foi proposto por LA RUE (1911) e lém como esp~cie 

tipo M. ("O/yphicepllll/a (Monticelli, 1891), uescrita inicialmenlé no g~nero Term-
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® 
Fig. 2. MOJllicdlia helavislt:J1sis . Sf) . Il. E~ôll!x. v ista lab.! ra l ao nli ~ ros\,;'úplO \! h: (n"üli~o dI! varrl!uura. 

Marcas = IOflm cada. 

corylus Monticdli , 189i (SCHMIDT 1986). Dé aconJo com REGO & PAVANELLI 
(1992), ésté gênéro t! com[Xlsto , atllalménté, por c inco éspt!ciéS, port!m apénas 
duas são considaaúas váliúas. já qllé as úéll1ais éstão colocaúas como sjlccics 
inquircf/{/(/. São es tas: M. co/)'fJhicl'flh(/lll (Monticélli , 1891). M. diesin~ii 
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Fig~ 3-Y. M onlice/llo hdav;.'! /!'I/." .', SJ) . II. (3) ESo.:tlk .\: (4) pruglnh.! Illaduru: IS) 11I ' ll~l(lk gnív idu: (Ó) 

ovo: (7) (h.:talh\.! da r..:gi<io do iítrio g..:nital: (H) I..:O I1\.! transv..:rsa l d..: prllg lnt\! maduro: (Y) Ç011..: transvl.!rsa l 
ck proglOl~ gráviuo. Ovário (OV). glândulas vitd,'g<:nieas (VIT). vaso ~ xcr~ t ()r (VE). nlli sc ul os 
longiludinais IML). lestículos (T) ~ litero (UT1. 

(Monticelli, 1891) .I'pecie.l' i nquirl'I/(/I/, M. /l/l/c/'Ocory/l'1/ (M onticelli, 1891) specil'.I' 
inquirl'ndll , M. /l/l'Ki/cephll/1I Woodland, 1934 .l'pecie.\· inquire/l(/II eM. loyollli 

Pavanelli & Machado dos Santos , 1992. Destas. apenas M. clIIy/ihicep/UI/a e M. 
/oyo/lli são consideradas esp~cies válidas. 
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MOllfice/lill hellll'is/ellsis uir.:!ré Ué M . cOI)'phicep/wlll por possuir éscóléx 
com ápicé uésénvolviuo . Ditúé ainua no qUé Sé rderé ao paurão Ué distrihuição 
dos vitdinos , pdo fato da vagina Sé ahrir Sempré antériorméntc à holsa do cirro 
é pda présénça Ué fihras muscularés muito fortcs (FREZE 1969). 

Di fÚé dé M. !oyu!lIi pdo maior tamanho é fórmato do éscóléx, pdo maior 
tamanho do estróhilo é pdo míméro Ue testículos. Cérca dé 170 ém M. he/lIl'is/ellsis 

sp. n. , e ca ca de 100 ém M. loyo/lIi (PAVANELLI & MACHADO DOS SANTOS 1992) . 

MOlllicellill he/al'is/ellsis Sé uiferencia de M. megllcephll!a pelo maior 
tamanho , 206 e 24 (compriménto máximo do estróbilo), réspectivaméntc; pda 
aus~ncia de órgão apical ém M . /l/egllCl'p/w/lI; pelo formato das véntosas , ovais 
em M. /l/egll("('Ji/w/lI é ésféricas em M. hellll'islellsis; pela posição da ahatura da 
vagina é pela fimlla dos proglolés , rdangularés em M. he!lll'islellsis e quadrados 
em M. /l/e!.:lIce/iha/a (WOODLAND 1934). 

No que Sé rderé aos hospédéiros , M . cOt)'phicepha/a foi déscrita de Silurus 
sp. , M. loyo/ai dé Pillle!odus /l/lICU/lI/tlS Lacépê!dé, 1803, "mandi" é M. me!.:lIce­
phllla dé P/aryslo/l/iIfich/hys s/tlr;o (Kner, 1857), peixé da Amazônia chamado 
popularménte dé "lcnha" (REGO & PAVANELLI 1992) . 

Ecologia 

Déntre os autofl:!S qUé réalizaram análiSe do conteúdo alimentar, apénas 
HAHN el aI. (1992) uéstacaram o fato dé qUé O "armado" pode se alimentar de 
peixes. Porém, ressaltam qUé isto apénas ocorre quando a espécié se alimenta de 
isca, por ocasião de pésca ém espinhéis , não sendo considerado um processo 
natural dé alimentação. Todos os éspécimés utilizados neste trabalho foram 
capturados com o auxnio de redés dé éspera é ém nénhum ddes se observou peixes 
no conteúdo aliméntar , diminando, portanto, a possihilidadé de terém se infectado 
através da ingestão de peixés parasitados. Os autoréS que estudaram o ciclo 
evolutivo dé proteocd'alídeos, com excéção dé KENNEDY el aI. (1992) , chamaram 
a alénção para o fato do ciclo só podér sa compldado quando o hospedéiro 
definitivo se alimenta de éspécies de Péixes (segundo hOSPedeiro intermediário ou 
hospedeiro parat~nico) qUé abrigam as fasés larvais dos parasitas, os plero­
cercóides. Considerando qUé a regiào do Rio Paraná, onde foram coletados os 
peixes deste trahalho, é rica em insdos aquáticos, além do fato deste peixe ser 
citado como insdívoro (HAHN et ai., 01'. cil), parece possível justificar, dessa 
maneira, o encontro dé proteocéfalíueos neste hospedéiro cujo háhito alimentar 
não inclué peixes em sua dida natural. Segundo KENNEDY el a/. (op. cil), larvas 
de insetos podéríam ti.lI1cionar como substitutos dos peixes, em especial . dos 
segundos hospedéiros inlérmediários ou parat~nicos, permitindo, desta maneira , 
que Se completasse o ciclo evolutivo da espécie. 

Os valorés de préval~ncia é intcnsidade média de infecção registrados para 
Momicellill belllvi.l'/ell.l'is sp. n. são considcrados baixos. Isso pode ser explicado 
pelo fato do "armado" não Sér um péixé piscívoro. Esta observação torna-se ainda 
mais evidénte quando Sé compara estes valores com aqudes obtidos de peixes 
piscívoros, em especial pimelodídéos, que são os hospedéiros mais intensamente 
parasitados por protéocefalídeos (REGO & PAVANELLI 1992). 
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